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A grande maioria das pessoas teve experiências profundamente nega5vas com seu 
pai. A maioria não experimentou o cuidado de um pai amoroso. O vazio é uma grande 
fonte de dor que nos obriga a buscar a revelação de Deus Pai. O Diabo procura usar a 
dor e  a insa5sfação para nos confundir e enganar, para que então respondamos de 
maneira errada.  
 
Dentro de cada um de nós existe um clamor, colocado pelo próprio Espírito, clamamos 
por in5midade com nosso Pai eterno, Clamamos Aba Pai!  
 
E mesmo que tenhamos o melhor relacionamento possível com nosso pai terreno, 
mesmo que ele tenha sido presente, e dedicado sua melhor atenção a nós, ainda sim, 
o Espírito confirma ao nosso espírito que somos filhos de um Pai eterno, e gera o 
anseio por essa comunhão.  
 
Rm. 8:15 – “Agora nós o chamamos Aba, Pai, pois o seu Espírito confirma a nosso 
espírito que somos filhos de Deus.” 
 
No começo o conhecíamos como Deus, o criador de todas as coisas “Então Deus disse”, 
mas por meio de Jesus passamos a conhece-lo como Pai.  
 
Jo. 14: 6-7 – “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém pode vir ao Pai senão por 
mim. Se vocês realmente me conhecessem, saberiam quem é meu Pai. Mas, de agora 
em diante, vão conhecer e ver o Pai.”   
 
A par5r da revelação de Jesus sobre quem é o Pai, é natural que surja de nós o mesmo 
clamor de Filipe: “Senhor, mostre-nos o Pai, e ficaremos saGsfeitos.” 
 
Precisamos clamar pela revelação do Pai, por meio do filho, que nos inclui na aliança 
da família eterna.  
 
Jo. 17: 26 – “Eu revelei teu nome (idenGdade) a eles, e conGnuarei a faze-lo. Então teu 
amor por mim estará neles, e eu estarei neles.” 
 
Essa é uma das promessas mais lindas que nosso amado Jesus nos faz, Ele não só nos 
revelou que Deus é o nosso Pai, como con>nuará a fazer, a revelação da paternidade 
não é está5ca, não tem fim, ela é progressiva para aqueles que mantem o clamor de 
Filipe em seus lábios.  
 
Esse é o plano desde o princípio, vemos isso quando Isaias declara: “Pois um menino 
nos nasceu, um filho nos foi dado. O governo estará sobre seus ombros, e ele será 
chamado de Maravilhoso Conselheiro, Deus Poderoso, Pai Eterno e Príncipe da 
Paz.”(Is.9:6). Ele é o nosso Pai eterno!  



 
A nossa recompensa é herdar, eternamente, esse relacionamento onde somos filhos de 
um Deus eterno. “O vitorioso herdará todas essas bençãos, e eu serei seu Deus, e ele 
será meu filho.” (Ap.21:7). A recompensa eterna é pertencer a família do nosso Deus, 
não como um servo, mas como um filho amado!  
 
O Pai está pensando em nós, existe um lugar preparado para nós na sua presença, uma 
herança que Ele preparou desde a criação do mundo.  
Mt. 25:34 – “Então o Rei dirá aos que esGverem a sua direita: ‘Venham, vocês que são 
abençoados por meu Pai. Recebam como herança o reino que ele lhes preparou desde 
a criação do mundo.” 
 
E da mesma forma que Ele preparou para nós um lugar em sua presença, desde a 
fundação do mundo, Ele também nos viu e cuidou de nós desde o ventre de nossas 
mães, desde o momento enquanto ainda éramos substâncias informes, Ele já cuidava 
de cada um de nós.  
 
Sl. 139: 15-17 – “Os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui 
formado e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos me viram a 
substância ainda informe, e no teu livro foram escritos todos os meus dias, cada um 
deles escrito e determinado, quando nem um deles havia ainda. Que preciosos para 
mim, ó Deus, são os teus pensamentos! E como é grande a soma deles!” 
 
Seus pensamentos sobre nós são preciosos, Ele os escreveu em um livro, designando 
todos os nossos dias para a in>midade e o cumprimento dos seus pensamentos.  
 
Nós fomos criados, desde o ventre, para o prazer do Pai e a in>midade, nossa 
recompensa eterna é poder viver isso em completa plenitude.  
 
Sl. 16:11 “Tu me mostraras o caminho da vida e me darás a alegria de tua presença e o 
prazer de viver conGgo para sempre.” 
 
Para conhecermos o caminho da presença e o prazer de estar com ele para sempre, 
precisamos clamar como Filipe, “Mostra-nos o Pai e seremos sa>sfeitos”.  
 
 
 


